
EMPREGOS PÚBLICOS 6A5 ESCOLÂRIDADE MINIMA tNscRt
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TURNO DE
REAIIZAÇÁO JORNADÀ DE

TRÂBÂLHO
VENCIi/lEN.
TO EM RS

08 01 Ensino Sup€rlor À4€d cina

Q2
Ens Sup Medicina Rêsidência ê/ou EspÊcalização 80,00 TAROE

20 h/s 1.500,00

80,00 ÍARDE 30 h/s 1.200,00
80 00 TARDE 30 h/s 1.200,00

08 01 Enslno SuDerior Odonloloo ã
Ens no Supedor Entemaqem 80 00

Ens no Sup6rior É.1êmaoêm

Ens no Suosrior Teraria ocuDâconal 80 00

Q2 Ensno Supe.iorBiomedicina 80 00 TARDE 30 h/s 1.200 00

05 Ensno SuDerior E.femaqem 80 00 TARDE 30 h/s r.500 00
Técni.ô em Eríeftáíem - al Êns0o líédo,ÍÉ.iicô nâ á.ej .ls úa

'ÂRD'
57 03

*(conforme Roliíicâçâo l)

Cãrgos de Provimento Erêlivo sob Regime JuÍídico Estatuiário, conform€ Lêgislação Municlpal

CARGOS
GÂS

P,N,E
5%

ll'lSCRl
cÃo{Rt}

TURNO DE
BE^LlzÂÇÁO

JORNÀDA
OE

vENCtÍVtEN-
TO Eilt Rt

07
Eis Slp M6dicln6 R€sidência €/ou Esp6ci6lizâção 80 00 MANHÃ 20 h/s 1.500 00

03 E.,s Sao MedEma Residóncla e/ou EspecralizaÇão Psdiatr]a 80.00 20 h/s 1.500 00

AT Ensino Sup6ror lved ciná 80,00 MANHÃ 20 h/s 1.500 00

a2 Énsno SuperoÍ S€toço Soc,al 80,00 MANHÃ 1.400.00

a2 Ensino Superioí Farmácia 80.00 MANHÁ 30 h/s 1-200.00

Técn co êm EnÍemaqem - Ambulatóno 15 a2 ÉÀsino Médlo/Técn co na árca 35,00 MANHÃ 30 h/s 400 00

AtendentÊ dê cônsullório DentáÍio 08 35,00 MANHÁ 700 00

tlotãs Expllcâtivas: 1) Selárlo Referência: MAIO/2006. 2l Éns = Ensino, Sup = Superior, h/3 - horas 3emanab. 3) Elcolaridade Mínlmâ:

realizada êm in3tltuição educaclonal roconhocidâ pelo MEC. 4) OB cândidatG âo3 cargos dê nívêl 3upeÍior o médio quando aprovados ê

convocados conÍormê item't0.2 . H - 1'Fãsa dev€rão apresêntâa o documento d€ rêgislro no respectivo consolho dê clâs36, quando oxlgldo.
5) As vagas parâ portadores al€ nêcêssidadês €spocials/deficiêntos supra di3criminadas encontram-sê dentro do total de vagâs

disponibilizadâ s n63te certame 3êletivo, ou aêja, encontram'6â incluídas no total do 101 (cento ê uma) vagas of€Ítadas.

1.1- O Concurso Público se rêalizado sob â responsa A CONSULPLAN CONSULTO L , corn endereço eletrônico rxww.cons!lolan.nêt

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SALGADO ESTADO DE SERGIPÉ
EDIÍAL DO CONCURSO PÚBLICO N'OO1/2006

A PREFEITURÁ MUNICIPAL DE SALGADO, Estâdo d€ Sorgipe, toma público qu€ estarão aberlas as inscrições para o Concurso Público de
Provas para preenchimento dos cargos e empregos públcos abaixo especiÍcados, com base nos dlspositivos da Lei Orgânicâ lvunicipal, dâs Leis
À,4unicipais vigenles, e da Constiluiçáo Fed€ral que dâo rêspaldo legal e normatizam as rogres êstabglecidas neste Edital.

Emprego Público sob R.gimê Jurídico C6lêlista, conforme Lêglslação Munlclpal, para atêndlmehto do prográmâ fe.lêral, esl.dual ê/ou
municipâl esp€cíÍlco, notâdámento na áÍea dê s.údê da Íamília rogidos polã CLT. Consolidâçáo dâ3 Lois ÍrabalhLta3, pârâ contrat ção poÍ
tempo dsterminado na vlgênclá do3 Í6sp6cllvos programa8 públicos.

e e-ma I ale.!.di!eds@.se!§.ulplêL!s!0.
r.z-,1erereta r,rrunicipa missáo Especialpara coordenação e Acompanhamento doste concurso PÚblico.

1.3- O pÍesente Concurso Púbtico destina-se à investidura em cargos de provimsnto efetivo e empregos públicos vagos relacionados nestê EditâI.

2.1- Locâl: Ponto de Apoio PSF
Ruâ Oséias Bati§ta Nascim€nto

2.2- Pêriodo: 03/07 a 2810712006, êxcêto §ábados, domingos e fêriâdos.
Horário: 09:00 às 16:00 hs {cônÍormê Retiiicaç,io I)

2.3- O candidato deverá requerer pessoalmente ou poí procuÍaçáo, sua inscrição, êm modelo pÍóprlo, apresentando os seguinles documentos:

a) Comprovanle de recolhi;ento bancário da impoàân;ia referenle à inscrição, conlendo o nome e o calgo e/ou emprego público reÍerente à inscrição

do candidato êm nome da §9!§-UlpLêÉ.9!§.Cij9É el€tuado no banco abaixo elencado:

Banco BÍâsil Agúclâ 0286.0 Conta CoÍr€nt6 7,327'X
Brade§co(coRREloS)Agên.ian.576.2contacoíentêno40.060-2(coníormeRêtiíicâçàol)
b) Originai e fotocópia da cédula de identidade ou de documento equivalente, de mesmo valor legal'
2.4- dcandidato inscrito por pÍocuraçáo, conÍormo ânexo lll, âssume total rêsponsabilidade pelâs informaçõê§ ,reslâda§ por sêu procurador no

Requerimento de lnscriÉ;, arcando cõm as conseqüências de eventuais €rros dê preenchimênto do documenlo. Devêrá ser anexada à procuraçáo

ópia do documento de identidâde do candidato e apÍesentação da idenlidade do procurâdor.

àS- lpós apresentaçao da documentaçáo 6xigida, o cândidato deveÍá assinar teÍmo, no qual declârê atender às condiÇóes exigidâs para inscriçáo ê

subméter-se às normãs expressas nesté Edital, inclusive quanto à realizâção da prova escrlla, nos pÍâzos êstipulados.

2.6- O comprovantê definitivo dê inscriçáo será entregue no ato da inscdçáo.
2.7 - lNSCR|çAO VIA INTERNET:
Às inscriçOesiamOem podêrâo sêr feitas atrâvés da lnternet, no endereço !O{g.çg!§dg!3!:!g!, dêvondo o candidato locâlizar, no sitê,.o "link" coÍÍelâto

aá cÀu'rso prtOtico, nà mesmo período (03/07/2006 a 211107/200ô). O pagamenlo da laxa coíespondent€ deverá ser loalizâdo, em qualquer âgência da

rede bâncária, até o dia 20107/2006.
Para inscreveÊse, p€la lnternet, o cândidato dêvêrá observar âs seguinlês disposições:
a) para o pagamento da tâxa dê inscrição rêalizada pelâ lnternet somente poderá ser utilizado o bolelo bancário impresso pêla mesma viá Não seíáo

â;eitos paga;entos de inscrlção pela lntemet por meio de transíeÍênciâ bancáriâ ou depósito bâncário'

ÃOI - REFÉRÊNCIA. VAGAS€ VENCIMENÍODA DENOMINA
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b) A inscrição será confÍmada pela Consulplan Consultoria, no endeÍeço €lellônico íomecido pêlo cândidato ao rcalizá.la, somente após
comunicaçâo, pelo Banco, do pagamento da taxa coÍespondente em até 05 (cinco) dias antês da realizâçáo da prova êscríta.
c) A Consúlplan Consultoriâ e a Prefeitura Municipal não se responsabilizam por solicitação de inscriçáo pola lntêmet não recebida poÍ motivos de
ordem técnicâ dos computadores, falhas de comunicaçâo, congestionamento das linhas de comunicaçáo, bem como outros íâlorês quê impossibilitêm â
lransÍerência de dados.
d) Ao efetuaÍ a inscriçâo, viâ lnlemet, o candidato terá acesso ao Edilal 001/2006 e respectivos anêxos, ficândo sob suâ inlêrrâ rêsponsabilidade a
obtenção dos mesmos.
e) O cândidalo inscrilo como deÍlciente, via lntemet, deverá, obrigatoÍiamentê, enviar, via postal, Atestado Médico conlorme determinaçoes do item 04
deste Edital e conforme modêlo Anexo lV, até 05 (cinco) diâs úteis após o encerramento das inscriçôes, caso contÍáío, a insciçáo será indeÍêridâ como
concorente à vaga reservada a deficrenles, concoÍrendo o candidato às dêmâis vâgas.
2 8- O cándidato sêrá Íêsponsávêl por qualqueÍ êÍro ou omissáo, bem como pelas informações prestadas, pessoâlmênle ou por sêu procurâdor, nâ fichâ
e no requerimento de inscíção. O candidato que preencher a Rcha do inscrição com dados incorrelos ou rasurados, ou que Íizêr qualsquêr dêclaÍaç&s
íâlsas, inexalas ou, ainda, que não possa satisfazer todas as condições estabelêcidas noste Edital, terá canceladâ sua inscriçáo, tendo, em
conseqüência, anulados todos os alos dela dêcoÍrêntês, mesmo que apÍovado nas provas e exames e que o Íato seja constatado posleriormente.
2.9- Não será permiiida rnscriçáo por via postâ|, fac-símile, condicionâl ou Íora do prazo estabelecido.
2 10- Não haverá, sob qualquer pretexto, inscriçáo pÍovisóiâ ou condicionâ1.
2,11- Eíetivâda â insc qáo, náo s6ráo âceitos pediclos para alleraçáo do cargo e/ou êmpêgo público, sôja qualíor o motivo alegado, O candidato será
responsável por qualquer erro ou omissáo no RequeÍimento dê lnscriçâo.
2.12- O simples pagamenlo da tâxa de inscriçáo não conÍêre ao candidalo o direito de §ubrÍêtor-s€ às provas,
2.13- Somênte seÍá aceito pedido de inscriçâo feilo em modolo próprio de Íequerimento adotâdo pela Consulplan Con6ultoriã, pârâ inscÍições, com
formulário íomêcido no local ou via lntemet,
2.14- A Consulplãn Consultoíâ disponibilizará, no sitê !4{!á99!§g!p!4:!9!, â lista das inscrições indêfeÍidâs, se houvê..
2.15- A laxa de nscriçáo, umâ vez pagâ, náo será devolvida, mesmo nos câsos dê desislência, perda de prazo, indêfeÍimento ou cânc6lam6n1o da
inscriÇão,
2.'16- Serão cancetâdas as inscrições pagas com cheques que venhâm â ser devolvidos sem a necessáÍia provisão de fundos ou por qualquer outra
inegularidâde.
2.17. O candlclato podêrá optar paÍa até 02 (dols) cârgos e/ou êmpregos públlcG dlíêÍêntês no pÍocê3so seletlvo, desd€ que ob6ervâdo qu€
âs provâs parâ os caÍgos escolhidos sejâm Íeâllzâdas om diferentês TURNOS/HORARIOS, conforme píevisto no item í e 5.Í dê3te Editâ|.
2.18 A inscriçáo do cândidato implica no conhecim€nto ê na tácila âcêitação das normas e condiçõês êstâb€lecidas neste Edital, em lêlâçáo às quâis

não rá al ar desconhecimento

3 1- Ser bras lelro, nâto ou nâtLrra izado olr c dadâo poriuguês que tenha adquiÍ do a iguâldâde de direitos e obrigações civis ê gozo dos dkeilos politicos
(Decrelo no 70.436, dê 18/04/72, Constituição Federâl - §1' do Art 12 de 05/10/88 e Émendâ nÓ 19, de 04/06/98 - Ad. 3o).

3.2- Ter, na data da posse, se cargo de provimento efêtivo, ou convocaçáo, se emprego público, 18 (dezoito) anos complelos
3.3' Estâr êm dia com as obÍigâções resultanles da lêgislaçáo eleiloral e, se do sexo mâscullno, do seNiço milltar.
3.4- Estar em pleno gozo ds sêus direilos civis e polÍticos.
3.5- Não ler sido demitido poÍiusta causa por órgâo público íederal, estadual e municipâ|.
3.6- Possuir aplidão íísica e mental.
3.7- Possuir e cornprovâr o prá-requisito para o caÍgo ou empÍego público pretendido, à época da posse, se caQo de provimenio eÍetivo, ou convocaçáo,

so êÍnprego público.
3.8- Conhêcêr ê ôstar de acordo com as

4_1-

contidâs n€stê Editâl

pessoas portadoras dê deficiência é assegurado o diÍeito de se inscreverem neste Concurso Público, desde que ãs atribuições do caÍgo
pÍetendido sejâm compatÍveis corn â defrciênci a de que são portadores, e a elâs serão Íeservados 5% (cinco por cento) do total dâs vagâs oferecidas,

desprezadas âs írâçóes, de âcordo com a dispon ibilidade paÍa cadâ cargo ou emprego público, conforme ltem í, desde que apresentem no momenlo

dâ inscriÉo Atestado Médico em receituário próprio e original, devidamente assinado, contendo clâramente a deficiência de que é portador e que aieste
ser sua deÍiciência compativel com as funÇões do câeo e/ou empÍego pÚblico poslulado êxpressâmêntê declarâdo no atêstâdo, sôndo dispon bilizãdâs

um totâl de 03 (tÍês) vagas para emprego público sob regime jurídico celetista e 02 (duas) vâgas para caÍgos ds provimento efetivo sob Íegime jurídico

eslaiuÉÍio.
4.1,1- Só será consideradâ deficiênciâ aquela concêituadâ nâ medicina especializada de acoÍdo com os padrões mundiâlmente esiabelecidos, com

expressa vinculaçáo do clD, expresso no atestado médico.
4.2- No ato da i;scriçáo, o candidato portâdor de deÍiciênciâ está obrigado â dêclâÉí, no próprio RêqueÍimento de lnscÍiçáo á deficiênciâ da qual é

portadoÍ.
i.3" O candidato que declarar íatsâmente deÍiciênciâ, será excluído do processo, se conÍlÍmada tâl situação, em quâlquer fase deste Concurso Público,

podendo responder às conseqúências legais d€correntes.
4,4- Os poÍtadores de deÍiciência, quando de sua possê e/ou convocâçáo, serão submetidos a exame médiCo, qu6 terá decisáo teÍminativâ sobre â

qualificâçáo do candidato como deÍiciente ou náo, e quanlo ao grau de deÍciência quê náo o incapacite pârâ o exercício de sLras âtribuições íunclonâi§

no cargo e/ou emprego.
4,S- Ná faltâ oe carididatos âpÍovados para as vagas reservadas â poÍtâdores de dêílciência, estas serão preeflchidas pêlos dêmâ§ com estntâ

obseÍvância da ordem de clas§ificaÇâo.
4.6- Os portadores de deÍiciência participâráo deste Conculso Público em igualdâde de condiÉes com os demais candidâtos

4.7- Os candidatos que, no âto da jnscriçáo, se declararem portadores d€ doflciência, se apÍovados no Concurso PÚblico, terão também seus nomes

p!blicados em lisla à parte.
4.8- Na apurâçáo do peÍcenluál reservado parâ deíciente seá considerada a frâçáo superior e iní€rior a meio e anedondada pala a unidãde inieira

mediatamentê superior, sendo considerado o nú mero total de vâgâs oÍerecidas, conforme ilem I do Editâ|, 101 (cento ê umâ) vagas

4.9- Caso necessite de condiçôes especais pâra se submeter às provas e demais exames prsvi§tos neste Edital, o candidato poÍtador dê deÍiciência

deverá solicitá-las, por escrito, à Comissáo de Coo ÍdenaÇão e Acompanhamento do Concurso Público no âto da inscriçáo

4.10- O candidalo que náo §olicitrar a prova 6special, no píó prio RequeÍlmento de lnscrigáo, no ato da inscrição, dê acordo com a suâ condição, náo â

terá preparada sob quâlquer alegação, sendo que â solicitação de condições especiâis seÍá alendida dontrc dos cntérios dê râzoa bilidade e viâbilidade.

4.11- Ouando dâ cieniiíicaçáo para a posse, se cargo de prov imento eíetivo, ê para convocaÇáo, se empÍego pÚblico, serão notmcados 20 (vinte)

candidâtos não deíicientês para cadâ um deírcienle, âprovado e conÍgurado em listagêm separadamentê, objetivando â acêssibilidadê os cândidatos

ES DE |NSCRtç3. DAS CONDI

4 - DOS PORTADORES DÊ DEFICI NCIA

5. DO PROCESSO SELETIVO
úb utilizando ista no item I deste Edital.

O processo seletivo constará de prova escrita de nr,lllipla escolha de caráteÍ ellminatóno e classificatóÍio
5.1- Da Realizâção dâ Prova Escrlta:
5.1.1 olA. 10 09(oom,n9ôl {c04to'me Relríicácào l)

HoRÁRto: MANHÀ: 09:30 hs * 12:30 hs
TARDE: ,4:30 hs às 17:30 h3
LocAL: salgâdo / sE

5.1.2- O lngÍesso no local de p-rovas apenas será permitido dentro do horário estabelecido e ao candldato quê apÍesentaÍ o documento original dê

identidade e comprovantê dê inscnçào recêbido no ato dâ inscrição.
S.i.i.i-ô J"*ú"t" 

"prêsêntado 
devêrá estar êm poíeitas condiçõês a permilir â idôntiíicaçáo do candidato com clârcza não sendo âc6itâs carteiÍás

íuncionais, apenas os documênlos oÍlciais êl6ncados no itêm 9.1 deste Edital.

S.il- õ 
"ã"ãú"io 

a.".á comparêcêÍ ao local designado, 60 minuto3 antes do horário detêrminado, munido de caneta esfêrográficâ azul ou prela

além do disposto no ilem 5.1-2 deste Edital.



5.1.4- Será excl!Ído do Concurso Públaco o candidâto que Íaltâr à provâ escrilâ ou chegar âpós o horário eslabelecido, ou que, durante a sua realização,
Íor surpreendido em cornunicaçáo com outro candidato, bem corno se utilizando de livros, nolas, máquinas calculâdoras, teleÍone celulâr, BlP, impressos
nào peÍmitidos e qualqueÍ outro mâtsriâlpârâ consulta.
5.1.5- Os 3 (trâs) últimos cândidatos de cada sala só poderão sak juntos. O candidato que insistir €m sâir do locâl d6 aplicaçáo ctâ prova, deverá assinar
termo desislindo do Concurso ê, caso se negue, deverá seÍ lavrado Têrmo de Ocoríência, tôstêmunhado pelos 2 (dois) oukos candidatos, pelo fiscalda
sâla e pelo coordenador da unidade,
5,1.6- Em hipótese alguma será rêalizeda qualquêr prova íora dos locais, horános e datas determinâdos, e sob nenhuÍYr pretêxto ou motivo,haverá
segunda chamada para a realização dâ provâ, sendo os portões lechados após o início das pÍovas escítas de múltipla escolhâ, iírportando a ausência
ou retardamento do candidato em sua exclusáo do ConcuÍso Público, seia qualfor o motivo alegado.
5,1,7- É de inteira responsâbilidadê do candidato acompanhar a publicação de lodos os âtos, Editais ê comunicados referenles a este Concurso Público,
os quâis setáo âÍxados nos quadros de avasos da PreÍeitua, O cãndidato dêvê ainda mantêr atualizado seu endereço, e quando do prêênchimênto dâ
inscrição íoÍnecêÍ o êndereço compl6to nâ Íichâ de inscÍiçâo, e endereço êletÍônico (e-mâil), se pos§uidor.
5.1.8. SERÁ ELIMINADO DO PROCESSO SELETIVO, O CANDIOATO QUE:
a) Reurar-se do recinto da prcva, durânie suâ aealizâção, sem a devida aulo zação;
b) Ausentar-se do recinto da prova, â náo ser momentaneamente, em casos especiâis e desde que na companhia de fiscal;
c) Usarde jncorreçóes o! dêscortêsia para com os coordenadoÍes ou fiscais de provas, auxiliares e autoridades presêntes;
d) Fizêr anotaçáo de informaÇÕes relativãs às suâs Í€spostas ern qualquer meio que não os pêrÍr\ltidosi

e) RecusâÍ-se a entÍegar o Cârtáo de Respostas ao lérmino do tempo destinado à sua realização;
f) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portândo o Carlão de ResPostas.
5.1.9- Não será pêrmilido ao candidalo fumaí na sala de provas, bem como na§ dêpêndências do localde pÍovas.
5.1.10- No dia de reâlização da prova escrila, náo seÉo Íomêcidas, por qualquer membro da gqujps d€ aplicação das provas ou pelas autoridadês
pÍesenles, iníormâçôês rêfer€nles ao conteúdo e âos critórios dê avaliação das provas.

5.1,11-São dê rêsponsabilidade exclusiva do cândidato â identiÍcação corretâ de seu local dê realização das provâs êscÍilas € comparecimento no
hoÍário determinado.
5.1.12- O local dê reâlizaçáo da prova escrita pera o qual deverá se dirigir o cândidato será divulgado com antecêdência de pelo menos 10 (dez) dias

no quadro de aviso da PrefeituÍa Municipal e no sito !444dj9lsUlulA!]jg!. Sáo dê rêsponsâbilidade exclusiva do cândidâlo a idenlificação coneta de seu

local de realização das provas escritas e comparecimênto no hoÉrio del€Íminado.
5.1-13- As provâs seÍão realizadas na cidade de Sâlgado, coníorme previslo no ilem 5,1,1, deste Edilal, e, evenlualmente, se a capacidade des e§colâs

náo.or sJÍcrenle paÍa atsndêÍ a lodos os.inscritos. nâ cidáde de Salgaoo ê ras crdâdês vizinhas preferencralmenlê na cidadê de Aíacatu
5.2. PROVA ESCRITA OBJETIVA DE MULTIPLA ÉSCOLHA
5.2.1- As seráo de acordo corn nlvel de escolaridade exi o no Edital

5.2.2- A provâ escrita objeliva de múltipla escolha, de ca
totalizando 1 (umi ponto cada questão, com duração d€ 03

ráter eliín natório e classiÍlcatório consta.á de 40 (quaÍênta) que§tôes de múltiplâ escolha,
(lrês) horas, sendo aprovado o candidâto que obtiver no mínimo 50% (cinqüenta por cento)

do totâld6 pontos.
5.2.3- A coireção das provas de múltiplâ escolha será feita por meio eletÉnico, porianto não seráo computadas questóes náo assinaladas questões quê

conlenham mais de uma respogta, emenda ou Íâ6ura, ainda que lsgível.
5.2.4- O cândidaio deveÍá trânscrever suas rospostas do cademo de pÍovas para o CariZio de Respostas, quê será o único documenlo válido para a

correção. O preenchimenlo do Cartáo dê Respostas sêrá de inleiÍa responsâbilldade do candidâlo, que deverá proceder de coníormidâdâ com as

instru;ôes êspêcÍÍicas contidas na Capa do Cademo dê Provas. Náo haverá substitulçáo do Carláo de Resposiâs por eÍro do candidato.

5.2.4.i- Não;eráo computadas questbês náo respondidas, nêm questões quê conienham mais dê uína rêsposta (mêsmo qu6 uma delas êstêjâ correta),

emenda ou rasura, ainda que lsgÍvel. Náo devBÍá ser fêita nenhuma marca fora do campo reservado às Íesposlâs, pois qualquer mârcâ poderá ser lidâ

pela lêitoÍa óptica, preiudicândo o desempenho do candidalo.
b.2.4.2. Serâo de iÀteÍa responsabalidâde do cândidato os prejuízos âdvindos do pÍeenchimento rndevido do Carlão do Rêspostas Serão consideradas

marcaçôes indevidas as que esliverem em desacordo com este Edital e/ou com o CaÍtão dê Respostas, tais como marcação rasuradâ ou emendada

ê/ou cãmpo de mârcação náo prêenchido integlalm6nte, bem como marcaçóes múlliplas na mesma quêstáo.

5,2.S- O;andidato m;smo lerminando a píovã deverá pêmanecer na salâ por 90 (noventa) minutos, e somêntô após este período poderá sair, levando

o ãaderno de provas apenas com 30 (Ainia) minulos para o encerramento das provas êscrltâs, devendo obrigatoriament€ devolver ao fiscâl o Cârtão dê

Respostas, devidamente âssinado no locâl indicado.
5.2,6- O caderno de provas contém todas as infoÍmações perlinentês ao procosso seletivo, devendo o candidato ler atentamente as instruÉes, inclusivê,

Àuànto à continuioaáe do processo seletivo; e ainoá, íorina, molivos e fundamenlações necessáriâs para o conêto envio de recursos êm câda fâsê

coníôrmê previslo no ilêm 9.
S.2.7- O àandidatô quô, eventualmônte, necessilar alterar algum dado constantê da Íicha dê inscriçáo ou [â26r alguma reclamaçáo ou sugesláo

relevantê, poderá eíeiuá-la no termo dê ocoÍÍência existente na sala do provas em posse dos íiscais d€ sala. para uso, sê necessário.

5.2.8- Não haveÍá, por qualquer motivo, proÍogaçáo do lempo prêvisto para a aplicâção das provas em razão do âíaslamento de cândidâto da salâ de

6.1- Os pÍogramâs/ Conteúdo Píogramático pâra os
6.2- O Anexo l, intêgrante deste Edital, contemplâ

diveÉos cargos e emp
apenas o Conleúdo

regos priblicos compõem ô Anêxo I do presên16 Edital.
Programático, o quâl poderá ser buscado em quâlquel bibliogrâíiâ sobíê o

assunto solicilado.
s.S--e piáf"ttrr" Í\4unicipat e â Consulplân Consultoria Ltda., náo se responsabilizâm por quaisquer cursos, texos, aposlilas ê outras publicâçõês

reÍêrêntes ã este Concurso Público no ao conteúdo

7.1- Será clâssiíicado o cand lo que oblivêr aprovaçáo na a Escritâ.

7.2'A clâssiícaçâo finâl dos candidatos s6rá íeila pêla soma dos pontos obtidos na prova escritâ obietiva dê múltipla escôlhâ

7.3- Na clâssiÍicaçâo Íinâl entlê cândadatos empatâdos com igual número dê pontos na sorna de todas as etapas; ssráo fâtores de desempate os

seg uintes cíilérios: a) lúaior ldade; b) Maior nota na Prcva de Conhecimentos Específicos (se existente); c) Mâior nota na PÍovâ de Português; d) l\,4aior

10 4010 10 10MádiojécnÉo em Enfei"agem - PSF, Íécnico em Eníemagem - A.nbulatório
Atendeôte de Consuhório Denlário

10 10 4010 10édico - PSF, Médico Psiquialra, Asslslenlê Sociál-
- PSF, EnÍeÍm€iro - PSF, EnÍ€rm€iro - caPS
l. Biomédico Eníennêno Obsletrá, rúédico

Gineco osislâ, Médico Pediatrâ Médico Clinico GêÉl Assislenle Social,

Eísino §up€.io. na ár.â d€ sâúdo:
CAPS, Pslcólogo - CAPS, Odonlólogo
Fisioterapeuta Têrapeuta ocupaciofâ

DisciplinaEscolaridade
TOTAL

6 . OOS PROGRAMAS

7 - DO PROCESSO DE CLASSIFICAÇ o

nota na Prova de Conhecimentos Gerais lVaior nota na Prova de Matemática Sorleio Público.

8.1- Os gabaÍitos das prcvâs escdlas de múlt plâ seáo divulgados nâ Preíêitura l\runicipal ê no s da Conâulplan

con§ultoria em âle 03 (três) diâs úteis após a realizâçáo da provâ objetiva

8.2- Os resultados da prova escrita objeliva de múltiplã escolha os com a ponluaçâo dos candidatos serão divulgado§ no local de coslume'

na sede da PreÍeltura tü!n c pa e no site da Consulplan Consu Itoriâ !4ry jp!§ulplê!.!e! em Editâis píóprlos.

8.3- Cab€rá rec!rso ds qualquer quesito de pÍova' até 02 (dois ) dras ut€ s âpÓs a divulgàçáo do gabarilo ofrc

8. DOS RESULTADOS E RECURSOS

que seiâ fundâmentâdo de acodo com o progíama conslante no Anêxo I destê Editâl
ial, desde que demonsÍe erro material e



8.4- Caberá Íeclrso à Comissão contra erros materiais ou omissões de cada etapa, conslituindo âs elapâs: publicaÇáo do Edilal, inscíiçáo dos
cândidatos, dvulgação do gabarito oÍcial, divulgação da pontuâçáo nâ provâ escrila e divulgação do resultado Ínâl incluido o fâlor de d€sempaie
estabelecido, alé 02 (dols) dias úleis após â divulgaçáo / publicação oícial das respeclivas etãpas.
8.5- Os íecursos deverão seÍ protocolados nâ Secrêtaria Municipal de Adminislração da PreÍeitura Munic pá|, no horário dê expedientê, dêvendo ser
destinados à Comissáo CooÍdonadora do Concurso, protocolados no prolocôlo gêral da Preíôitura À,lunlcipal. Sêrão enviados, via sêdêx, imediátam6nlê
após o léÍmino do prâzo recursal, pela Comissão Coordenadora do Concurso, â Consulplân Consulloriã pâra análise dos mesmos.
8.6- O recurso devêrá ser indlvidual, por questáo, corn a indicação daquilo em que o candidato se julgar prejudicado, € devidemente Íundâmentado,
comprovando as alegaçõos com citâçôes de aíigos, de legislação, tens, páginas de llvros, nomes dos âuloÍes, etc, junlando sempÍe que possívêl cópia
dos comprovantes, e ainda â exposiçáo de motivos e argumenlos com fundamentações circunslanciâdas, conforme supra referenciâdo. O requeÍlmento
dêvêrá ser digitâdo ou dâlllogÍafâdo, caso contrário, não será acslto.
8.7- Seráo rejeitados também liminamênlê os Íêcrrísos protocolados ÍoÍa do prâzo iÍhproÍrogável, d€ 02 (dois) dias útels a conlar da publicáçáo dô
cada elapa, conÍoÍme pÍevisto no item 8.4, ou não fundamenlados e os qu6 náo contiverêm dados necessários à idêntiÍicaçáo do candidato, como seu
nome e endeÍeço completo, número de nscriÇão e cargo e/ou €mprêgo público. E ainda, serão rejeitados aqueles recursos enviados pelo correio, fax-
sírnile, ou qualqueÍ outro meio que náo o previsto neste Edital.
8.8- A autorldade coínpetenie para homologar os ÍecuÉosjulgados pela Comissão é a PÍeíeita Municipâ|.
8.9, A decisão da banca examinadorâ seá iÍecoríível, consistrndo em úllima instáncia pâra recurcos, serdo soberânâ êm suas decisóes, raáo pela
qual não cabeáo rccuÍsos administraUvos adicionâis- Quânto à revisão de questões Íormuladás p6la banca examinadora, coníonne lá paclficado pêlo
Su perior Tribu nal de Jusliça, é vedado âo Poder Judiciário substituiÍ a bânca examinadora quanto aos obiêtivos, íonte e bâse de avaliação das questões
(STJ - 5" T. - RMS nô 8.075 - tllc e RlúS no 8.073 - RG, Diário da Justiça, seção l, 17 nov. 1.997, p. 59.561). PoÍtanto, ao íormular o recurco não cabe
ao candidato.ecorÍente, quando da dúvida sobÍê a formulaÉo ou altêrnativa do gabarito oÍlcial efetuar ameaça§ no §entido de revisáo judicial, pelo

câráter de discricionariedade da bâncâ do coneurso, organizadorês ê comissáo constituída, havondo revisáo ]udicial apenas em hipótê§e de
arbilrariedade, devêndo o julgamênto dos mesmos sêr âcatados, nas provas escrilas sê as opçôes adotadas pela bâncã, orgânizadorês e comissão

constiluida trâtârêm lodos os candidatos dê íorma igualitária (STF - 2'T. R. Extr. no 140.242-3lDF.), sendo homologados pêla Prefeita Municipal
conÍorme item 8.8 deslê Edital.
8.10- Os ÍecLrÍsos julgados pela Cornissão e homologados pela Prefeitâ Municlpal seráo aÍixados no locâl de costume, e no site www.consulolan net ,

não sendo possível o conhecimento do resultado via leleÍone ou fax, parê que se dê a devida publicldade, devendo o candidalo recoíenie tomâr
conhecimenlo das decisôes desla Íorma, não sendo eôviâdo indlvidualmenls o teor das mesmas, consideÍando que são de intêresse dos demais
candrdalos, devioo as ãll€ráções de lslagem que possam vrí á ocoÍer.
8.11- Após julgamênto dos Íêcursos inlerpostos, os pontos correspondêntes às quêstõês da prova escítâ objêtiva de mÚltipla escolha, poNêntura

anuladas, seráo âtribuídos â lodos os candidatos indistintamenle, desdê que não tenha sido o ponto dâ questáo computado para o candidato êm

listagem ant6Íior.
8,12: No caso de provimenlo de rec!rso interposto dentro das espêciÍcações, poderá, eventualmente, alterar a clâssificâçáo sttperior ou inferior, ou

ainda erá ocoÍÍer a desclass do cândidalo náo obtiveÍ ntua mrnrma idâ a

9.1'Na íalta da du â de identidade odginal poderá, a critério da Comissão, seÍem âdmilidos nas salas dê provas os candidatos que aprosentarem

documentos outros, como caíeiÍa dê trabâlho, carteiÍâ do órgâo de class€ cârteiÍas expedidas pêlos comandos milita.es, passaporte, carleiras

funcona s do Íú nistério Público, carteira nacional de habiltaçáo (some nte modelo novo, com foto), que permitam com clareza a sua idenliícâÇão. Não

serão aceitos como documento de identiÍicação quaisquer outros documentos difêrentes dos acima dêÍinidos, tais como: lítulos eleitorais, certidôês de

nascimento carteira nacionâl de habilitaçáo (modelo antigo), cârteims de estudante o câneiras íuncionais som vâlor de adenlidadê.

9,2- A inexâtidáo das aÍirmattvas, a náo apresentaçáo ou a irregula dadê dê documentos, aandâ que veÍiÍcadAs post6riormente, eliminârá o cândidato do

concurso público, anulândo-se todos o§ âlos decorrentes dâ inscrição, sem prêjuízo das sançôes pênais aplicáveis à fâlsidade de declaraçáo

9.3- O candidato convocado dêveÉ submeter_s€ a apreciação da PrêÍeiturâ À4unicipal €m duas fases:
'1' Fãse- Habililação pâía o cargo e/ou emprego público, apresentando os seguintes documeniÔs:

a) Cópia autenticâda em cartóÍio da Carteka de ldênlidade;
biCópiâ âutenticada em cartório do Título de Eleitor e coíÍprovante de votação na última eleição, se à épocajá possuía 18 (dezoito)anos,

c) Cópiâ âutenticada em cârlóÍio do CPF;
d') Cópia âutênticada em cartório do Ceímcâdo dê ReseNistâ, ou documento ôquivalente, ou ainda dispensa de incorporaÉo (se do sÔxo masculino);

e) Cópia autênticada em cartório da Cerlidão dê nâscimento ou casâmento;

0 Cópia do CaÍtão de Cadasiramento do PIS/PASEP (se tiveo;
g) Duas íologrâfias iguais, lamânhos 3x4 recêntes, coloÍidas;
Éi fotocopiàutentiõaOa ern cartório dos documentos que comprovem a êscolaridade oxigida para o cargo e/ou emprêgo público /categoriâ pÍofissional/

eipêcialidade, conformô discriminâdo neste EdilâI, ê r6spectivo rêgislro no consêlho de classe;

i) Declârâçáo de bens;
jiôeaaniao ae que nao iníringe o Art 37, xvl da CF (Acumulação de Cargos e Funçóes), e ainda quanto aos proventos de aposentadoria, o disposto

no Art 37, §10, da CF, com a redaçáo dada pela Emênda Constitucional no 20/98;

l)Exibiçào ào áriginal de Diploma áu Certificãdo de Conclusão do cuÍso coÍrespondênte à escolaridâde exigida, coníorrne especiÍicaçáo constântê dêslê

Edilal;
.1Eécfaraçao de horáro de trâbalho, se possuir outÍo vínculo empregâlício, para demonsÍação de compatibilídade com o horádo disponível e dê

interesse dâ Adminisiraçáo lúunicipall
n) Oàti"r"çao de possuir disponitilidade para desempenhar alividades em jornadas do lrabalho foÉ do expedlentê normal, em diâs considêrados

feriados g folgas, para conclusáo de trabalhos inadiáveis;
o) Declaração de anlecedentes criminâisl
ôl oêmais dôcumentos. se nec€ssáÍios, solicilados no Edilalde coavocaçáo do cand'dâlo.
ãl iá"".-riãã" 

-".àai" 
piã-àOÀi".'""a, apenas se o ôândidato convocêdo apresêntâr todos os documentos solicitados na 1' Fasê. o cândidato

ioáuo""oo aár"ra 
"rfreiêÊs6 

a examê módico prêâdmissionâl ou a exame módico específico (poÍtadôr6s dê deÍiciênciâ) a ser aeâlizado pelo órgão

aÀ 
"á,ia" 

inOi""Oo pela preíeitura Municipal, que lêrá decisáo lerminativâ, após análisê dos seguintês êxamês a serem realizãdos pelo candidato

a) Resuttado de Laudo Í\rédico perioat, êmirdo por médico credenciado junto à Pr6Íeitura Municipal, juntamênte com,os ssguintes examâs: PâÍa todo3

;! à;ã;;il;;;;e""-putii".", Hemos;âma compteto, PlaqueÉs, velocidad€ de hemoss€dimentação (vHs), creatininâ, Glicemia de jelum'

êama giutamit transf€rasã (cÀMA GT), Temptde tromboptastina totat êparcial ativâdo (TTpA), ÉAS, Raio X - Tórâx.

b) Dem;is exames médicoi/laboÍatonàis, se nece§sários, solicitados no Editâl de convocaçãô do cândidato.

õl:.i Con"iJ","oo apto pâra o desempenho ao cargo'"/o,r emprego público, nas duaa fases prêvistas no item 9 3 desto Edital, o cândidâlo §eá

nomeado por ponariâ municipal e terá prazo de até-30 (trinla) dias paÍa tomar poss€ se cargo de provimento eÍslivo e assumlÍ a designaçâo' se

€mprego público.
à.lI ó'"àáoia"to qu" por qualqueÍ motivo náo âpresentâr, excelo no câso pÍevisto no item 9.20 deste Editâ|, a documentâção e exames exigidos na 1' ê

2'fâse de convocaçâo, conforme item 9,3, perderá aulomaticamenie o diÍeito à invesliduÉ'
9.5- Apesâr das vágas êxistentes para oi cargos e eotprêgos públicos descritos nêsle Edital, os candidatos aprovados sêÍáo chamados para a

inu"stüura no 
"urgo-elou 

emprego ór:rttico, confórme a necesiidade local, sêndo que a apÍovâÇâo do concurso náo criâ provimento, e a aprovação no

mrrcuriá priotico Ãao assegr]à direiio a nomeaçáo, mas esta quândo ocorÍêr obedeceá. íjgorosamentê à ordem de classiicaçáo.

9.6- Ao enirar êm exercício-, o servidor dê provimênto efêtivo ficârá suj€ito a estágio probâtório, duranl€ o qual sua êficiência e capacidade sêráo ob,elo

.jê âvaliâcão oara o desemDonno do cârqo, d.ríanl€ o perrodo dê 03 (tÍés) anos.

õi:lüil;.E;ôã";r. ;,;d", ;; fu,'; 
"p,ovaiao 

do canoioáto em €rames de sánidade mêntâl ê apiidáo Írsica a serem Ísalizados poÍ médrcos

credenciados pela PrêÍeitura Municipal,
g.8- A validade deste concurco púbtico é de 02 (dois) anos, coniados da dâta de sua homologação, podêndo ser prorrogado umâ voz por iguâl pêíodo.

I . DAS O|SPOS| ES FINAIS



9.9- O candidato que desejar relatar à Consulplan Consultoria íatos ocorridos d!rante a realizaçáo do concurso deverá íazê-lo via telefone (32) 3721-
4216 I 3721-5726 ou e-mâil endereço êlêtónico âiendimênto@consulolan.com. Havendo necessidade de outrâs inÍormaçôes, as mesmas poderão ser
obtidâs junto â Consulplan Conaultoria Llda. pelo e-mail: atendimento@consulplan.com e Site: www.consulplan,net, no local de inscrições e na
Sêdê dâ Prêfêiturâ l\,lunicipal ou pelos teleíones 0* \32) 37214216.0"(32) 3721-57261372142161372148141372143181372A-2Aü.
9,10- Os candidatos aprovados deveaáo manler junlo à Prefeitura lvunicipâ|, durante o prazo de validâde deste Concurso Público, seu endereço
âualizado, visando a eventual nomeaçáo. Não lhe cabêé qualquer reclamação caso náo s€ia possível à Prefêitura convocá-lo por íalla d€ssâ
al!alização.
9.11- A inscriçáo implicará, por parle do candidato conhecimenlo e aceitação das normas contidas neste Edital.
9.12- A organização, aplicação, corÍeçáo e elaboraçáo das provas ÍicaÍáo exclusivamente a cargo dâ Con6ulplân ConSullorlâ, e 06 pârecere§
reíerentes a recursos serão eÍetuados em conjunto com â Comissáo de Coo.denâçâo e Acompânhámênlo do Conculso Público.
9,13- Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alteraçôês, atualizâçóês ou âcréscrmos, enquánto náo consuínadâ a providância ou êvênto quê lhês
disser respeito, o! até a dala da convocaÇâo dos candidatos para a pÍova corespondente, circunslância que será mêncionada êm Edital ou aviso
publlcado.
9-14- A homologaçáo do concuaso poderá ser eÍeiuada por cargo e/ou emprego público, individualmente, ou pelo conjunto de cargos e/ou empregos
públicos constânles do pÍesenie Editâl a cdiério da âdministrâçáo municipal.
9-15' A Prefeitura Í\,4unicipal e a Consulplan Consultoria se eximem das despesâs com viagens e hospedâgêns dos cândidâtos êm quaisquêr das fasês
do certame seletivo,
9.16- Os resultados divulgados no site y4À44{9!sg!pb!.Ig! náo teráo caÉtêr ollciâ1, sendo mêrâÍnonlê rnfoímâüvo. Os prazos para inlerposiÇáo dê
recursos em qualquer fase deverão ser contados com estrila obsêryànciâ dâ horâ ê dia dê publicaçâo no localde costume da entidade,
9.17- O cândidato aprovado noslê concurso público poderá desistir do respectivo certame seletivo, definitiva ou tempora.iamento. A desrslência sêrá
feitâ medianle rsquêrimenlo endereçado a PÍeÍeila Municipal. O candidato nomeado pode desistiÍ do concurco público até o diâ útil anterior à dâta dâ
posse. No câso d6 desislência temporária, o candidaio renunciará â suâ clâssificaçáo ê pâssará a posicionaÊse em último lugar na listagem oficial dos
aprovados no certame seleiivo, aguardando nova convocâçáo, quê podo ou náo vir a eÍetivar-se no período de vigência do certâme selêlivo em l€la.
9.18- Leglslâção com entradâ em vigor após a data de publicaçáo destê Editâ|, bêm como alteraçôes em disposilivos legais e normativos a êle
posteriores nâo serão objeto de avaliação nas provas do concurso.
9.19- Quaisquer alterações nas Ísgrâs íixâdas neste Edital só poderão ser íeitas poÍ meio de Edital ds relificaçáo.
9,20- Todos os casos omissos ou duvidosos que náo tenham sido expressamenle previslos no pÍosente Edital e na Lei Orgánica do Município serào
resolvidos pela Comissão de CoordenaÇáo e Acompanhamento do ConcuÍso Público constituídâ pela Sra, Prefeita, atraves de Porlaria Municipal,
assessorados pela Consulplan Consullorla.
Rêgistrê.sê, Publlque.se e CumpÍa-66,

SALGADO (SE),27 dê Junho dê 2006.

Jânôt6 Alv6s Lima Barbosa
PreÍêila Municipâl

ANEXO I- CONTEÚDO PROGRAIVTÁ]ICO SUGERIDO

PORTUGU s

à; reío 1-Fonologiar Conceito /Encontos vocálicos /Dtgraros/ OrtoéPla /Divisáo Silábica /ProsÓdia-acenlu râÍa.2- lúodolog ar Eslrulurâ ê tomaçáo
dâ pâtavEs. 3- Sinraxê: Temos de Oêção/ Período Composto/Conceiro ê clâssificaÉo das oEçÕ€§/Côn.ordância verbalê nominal/ R€gênciâ vêrbal ê

nlêrprêlàçáô de Texto
SUPERIOR

MAÍEII/IÂTICÂ

Dto
6ros Naluíais (N) 1.1- Opêrâçõêsr adiçáo/ subtraçáo mulrplicação/ di! sáo / potenciaçáo / €diclaçáo 1 éond dos números: parês / ímpârcs /

múltiplos / divisores / prmos / composlos / ÍstoÉçáo / dúisibilidado / MMC / MDC. 2- Coniunlo d6 númêros intÊiros rslativos (Z): 2.1- Prcprl6dâd€s / oÍdem / compâEçáo / 2-2_

Operaçóes: adição / subtrâçáo / mlltplicaçào / diYsão / Édiciaçào / polenciaçáo. 3- Coniunlo de íúmeros Íacionãis (O): 3.1- Fraçôes "ordináíás' e decima s. op€Éçoesi

adição / subllaçao / mulliplicãçáo / div sáo / potenciâção / râdiciaçáo / simpliíicâçáo / ordêm / 4- Malemálica Finance m: 4-1- RaÉo / propoçáo / divisáo poporcional 4.2_

Regía dê lrês s mples e @mpostá 4.3- Porcentagem / iuros S_ FunFo Polinomina rcd 5.1'FL,nÇáo do 10 e 2" sÉus 5.2- Eqoação do 1" e 2" gmus 5.3- ExPressõês

numéricas: valor numéico. prcdulos noláveis, simpllÍcaÉo, lalo€çáo 5.4_ lnêquaçÕes 6 sist6màs.6- G€omêtra Plána 61- Ponlo Rêta Plano 6.2. Ân9!los: classícação /

mêdda 6.3- Triângulos: classmcâÇão / congruência / r6lãçóes mélricas 6.4- Quadrláte rcsi classiÍcaÉo 6.5- Polísonos: classií€Éo / diasonais / ânguros intêmos ê
7- Geomelria Espácial 7.1- Corpos Rodondos 7.2- PolEdros 7.3-Volumes. 8- EstalÍslicâs e Probábilidadê 8.1- lnlerprêtaçãoêxtêmos 6.6- CÍcllós e discos 6.7- Áreas

de gÉncos 8.2- Cálculo de probablidãde. 9- Mâhz6s / delem nânles 9.1- CbssilicaÉo / llpologia 9.2- Op€raçóes @m mãlizês 9,3_ Cálculo de detêminaÔles

BLTCOSARATODOS OS CARGOS E/OU EII'PREGOSCONHECIIllIENTOS GERAIS DE CULTURA §ERGIPANÂ
Estâ prcva será bãseádâ em conhecimenlos ge.a s sobrê os aspectos sociâis, culturas, polllicos

contêmporâneo bus€ndo âvaliar o nívêlde inÍomação e contêxtuãlização do candidalo com o

imprêísá escnia € l€levisiva, assim como €m diveÍ§os meios dedÍusáo de conhêclm€ntos,

, econômicos e cientiÍcos, enl.ê outros, da realidãdê esiâduâi 6 munlcipal
seu tempo, Os conleúdos sêráo aquêlês encontÉdos êm rcvislas, jomais,

DESAÚDE BLICA SOMENTE PARA ENSINO SUPERIOR S

OrganÉâção dos sery
epidêmlológicá e san

iços de saúde no BÉsil: Sistoma
ána; Endem as/epidemiâs: Situação alual mêdldas de conirole e trálamonlo; Plânejãmento € progÉmãçáo local d€ sáÚde

de Sâúdê - Princípos e dirêtrizês, controle socâl; lndicadores de sãúdei Sislema d€

CONHECIMENTOS ESPEC Ftcos

Í N D NICO DE N

D€ EnÍsmagemr Programá Nâcionâl Dê lmunrzâçãoi Noções Báscás D6 Saúdê Poblicá; Famacologia E adminislEção Dê Medi@menlo§
BiosssquEnça Nas AÉês
ADlicâdos À Ení€íÍaoêm;

Princípios Éticos E Código D€ Élica Dos PoÍi§sionais De EnÍeímagsm: RelâçÕes ntsrpsssoais No TÉbalhor Nutnçáo Em sâÚde E Dietota.âpiâ

Íécni€s Dê Enlemagem; Assisléncia De EnÍemâgêm ClÍniÉ Em Todo O Ciclo vitâl(Recém Náscidos, Cnânça, Adolescente Adulto, Mllhe. E ldoso );assslência oe
Adolescent€, adulto Mulher E ldoso )i Enlemâgem Em Centro oe MalêdalE Eslenliação; Saúdoca Em Todo O Ciclô Vilâl(Recém Nãscidos, crianÉ

Da Famillâ E Al6nd mênto DomrcilÉr; Assistênciâ O€ Eníomag6 Írânsmissívsis: Assisléncia Dê Ení6ma9êm Em Em€rgôncias E Uçéncasi Assislô.ciã D6

Em saúde M€n1â|. É ca proíssioná|. Noçóês báslcâs de admLnistEçáo públicã o direitos e dovoros do seN dor públco municipalds Salgado- SE

ATENOENTE DE CONSULTÓRIO DENTÂRIO
Conhecimêntos básicos dâs estatuÉs ãôalôm es da câbêça e pescoço, tocidos moles ds cavidadê bucal ê d6ôais componêntss do apárelho eslomatognállco.

conhecrmento da lis ologia da mastigâção ê deglutiçáo. Re@nhecimeílo dá dentição pomanente e lêmporária âtrâvés da reoÍesenhÇão sráfcâ o numéica. Caracterislicas

gê.â s s idade d€ nrupÉo d€ntáia. Morfologia da dênliçáo NoÉ€s gêrâ s d6 mic.obiôlog â..Meios dê prolêçáo do infecçáo nã pÍálcá odoniológica, Môlos dê conlam nâçáo

atite. Aids, tubêrculosê, slÍlis ê hôrPes. Fomaçáo e colonização da Plâcã bacleriana. Hg 6no bu@l: importinc ia, deÍnição ô têcnicâs. Doenç3 p8riodontal: et ologia,

o, cárâct€rísticâs clínicas, êpidemiologiâ, lêrapêulrca básica e manuténÉo. Cánê dêniâl: etiologiã, clâssiÍcáção carãclerísticas cllnlcâs, epidem olog a, têÉpéuli@

básicâ e manuienÉo, métodos de p.evençeo e idenliÍicâção de grupos de risco. Uso de lluorêlo§ como mêdicaínento em s!ãs vanâdâs lormas e toxicologia.Técnicas

intrabucais clássicâs e §!as va.iãçÓ€s. ÍócniÉs oe i'ÉÉo do nsttuhê'lal peFodontsl, Tê(lÉas do 'soamênto do campo operaiório. Proroçáo do comdero

dentina-polpâ. Tácnicas ds âplicaÉo d€ Ínátonâis reslaurado6s. Técnicas dê l6siÉs dê vilalidad6 pllpar. Concêitos dê pMoção dê saúd€. ElaboÉçáo e aplcaçáo d6

Prog€mas educalivos em saúde bucâ t. coôhecimênto do Íuncionâmênro e mãnutênÉo do equipamênto odontológi@. Rêconhecimento e âplcaçáo dos instrumentos

odo;lob9l.os. Élica prcíssiônal. NoÉês básicas de adminislraçáó públrca e diÉilos e deve€§ do seryidor públco municipalde Salgâdo - sE
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polmonar obstruiiva cónica Dor torâxicã: Dor lombãr; Ansêdâdô; Asmâ brônquict Pn6umoniãsi Tubêrculosêt Hansêniâssi Lsshmanioss; AIOSI lnÍêcçao Unnánai
EnÍemidâdes blcâis Eprlepsia; FebÉ reumálica; Aírtest Acidenlês por animais pêçonhento§; Micoses supeícial§i Obêsidadoi Dislipid6mias. Étca proíssionã|. Noçõ€s
bási@s de âdministraçáo públlca e di.eitos e deveÉs do sê dôr público municpâlde Sâlgado - SE,
MÉoIco PSIoUIATRÂ
1'Saúds M€nlal Comun üária Definiçãoi Diíolenciaçáo em r6lação à psiquiátna conv6ncioná1. 2- Sâúdê Montal no Brâsit LêgislaÉo ê poíaíia 224lMSi legislaÉo no Esiado
do Rio dê Jan€iro; lecursos €xtá hospitâla.Bs 6 seus objetivos. 3- Co.hscimêntos seÉis dos transtornos psiquiálricos a sabd Tyransioínos mêntais e d6 compo.lam€nlo

esúesse e somãtoÍomesi Írânstomos mênláis dê coÍnportamentos associados ao puerpéno, náo classilicâdos em oulms locaist Tíanslomos de po§onalidade e de

(inÍáncia€adolsscênca).4-Éricaprcfssional.5-Noçôesbásicãsdêâdmini§trâçáopública€direiios€doveresdos€ryidorpÚblicomlnlcipaldêSalgâdo-SE.
MÉDIco- PsF
LeiOeánicâ Dê Sâúdê; Noções Sobro O Prcgrama De Sâúde Dã Familiãt Éiicâ ProÍssional E Rêsponsabilidade Médica; Corceilos Básicos: Educâção Em Sâúdei Conceilos
Bás@;: Oeontologia lúédica; Relação PopulaÉo/Sêruiço De Saúdei Relâçáo PacisÍtsProíssionali ComunicáÉo Em S.úde; Conceilos Flndâmên!âis Nas Árêas Os
Atenção Ao Adulto. Ciançá E A Mllhêr (Diagnóstico E Trâtâín6nto Das Patologas Mais P.evalênles); ooênçás Oe Notficação Compulsóía (Prolençáo, oiagnóstico E
Trátam6nro)iAçõ€s Oe Vlqilànciâ Epidemiológica E lmLrnizaçáo Dirolrizôs Dos PoqÉmãs O€ At€ndim6.io lnlegrâlAo Aduho, c.iança E Mulhôn Noçóês Bási@s De Saúds
Ocupãcional Noções Básics De Uqências E EmêEêndas Na Prática M&ica. Elcâ proíssional. NoçÕes básies de adminislraçáo pública e direilos e devêros do sêtuidoÍ
público municipâldê Salgâdo - SE.
MÉDIco PEDIATRA
Épideniotoga em saúde dâ criânça; Oiâgnóslco dê saúde dã populâÉo iniãntildê Lrmâ comunidadÊt Oqanizaçáo do sistêma de saúdê/modelo de âssistàrclâ à sâúd€-
pop!tação Assislência Íarmâcêulicai Planêjamsnro ê 6xêcuÉo de pDsÉmas dê atênçáo à saúde dã ciânçá (CD, IRA, Diâréia/TRO, lmunizáção, Al€itam€nio malsrno)i
Relação médico-famlla-cnançai Problemás comuns do âmbulatóio do cuidados prmários em pediâtriã: âlimênlâção da ülançâr croscimenlo e dese.votu mento nêlro-psico-
motori diliculdades escolâres dEtúrbios ds nu!ção e metabolismo; sãúde bucãl; âspêclos da gêsláçáo, paÍlo e cuidados com o rêcém-nâscido; palologiss do apaÍelho

ãÍecções cinl€iôas @muns da inÍáncia; píoblemas demalológims na lnÍârcia; probl€mas oriopédicos mâis comuns na inÍância. líêdicina do adolescenlo. Urgênciâs 6m
pediâtra. Êlica profissDnâ|. Noçóês básicas de admlnislração públicâ e direitos e dêvercs do servidor público mlnicipãlde Sàlgâdo - SE.
MÉoIco GINEcoLoG§TA
l.Anatomia s fis orogia do aparerho genirâI. 2. Anamn€§e o exame gin6coló9ico. Exâmes complêmentaros 6m Gn€cobgiâ. 3.MâlÍomâçÔss g€n tais.4. CoEim€nto gônitar:

etiopatog6nla, diagnóstico e halaÍnêrto,5,Oo6nças sàx!âlnenlê transmisslvsis. €.Dosnç3 inflámaló.iâ Péúica aguda e úb€rculo$ gonilal. T.Dismenoréiâ pnmáÍia €

secundárta.8.tiêmonâglã ulsíina disíuncioná|.9. Prlapsos gênilai§, lncontinêncla u.inárã de esÍorço. 10, Métodos contrácePiros e suâs complicaçõês, 11, Climatério

TumoÉ; matignos ê benignós dosovrinos.17. Le6óes bênig.as emallgnasdás mâmâs. 18. Abdome agudo ôm Ginecologiô. 19. Éticã plofssional.?0. Ética Pronssional.2l.
Noçôês báslcas do âdministrâçáo pública e direilos o dov6rcs do seruidor público municipâldê Salgado- SE.
ASSISTENTE SOCIÂL E ASS§TENTE SOCIÂ1. CÂPS
O Seryiço Sociat nâ AméÍica LatinaiAÍomaçáo pmÍssio.aldo A.sistenle Soclâlna sociedade brasleiÉi ReflexÕês ê âtilud6s que possiblilám uma pêtEâ profsslonalmais
dinâmica; Lsis inregractonisras e inclusivast O So iço Sociál com o comprcmisso da implêmenlação dos pÍinclpios previstos em lers: PolilEa de Seguidade §ociali

administraçáo pública e direilos e dêver6s do seúidorpúblico municipaldo Salgâdo-SE.
ENFERMEIRO -CAPS E ENFERMEIRO- PSF
Éica, Deonrotogã B oética E Legisração Em EnÍêíÍnagem:Noçó€s oe Saúde Coletiva E Epidemiologia; Nuhçáo E Oielética Em Sãúde; Semiologiâ E §êmiôtôcnica Em

Énremâgemj Sêtemsüzaçáo Da assislênciâ Em Eníemágêm; Prccesso Dê Culdar Em Enremã€em CLinicâ Em Todo O Clclo VLlãl (Recém Nascidos, Criançá, adoresc6ntê,

Adutro, úuth€r E tdoso )iprc@sso D6 CuidaÍ Em Enr6mas€m Cúrgica Em Todo O Ciclo Vtâl(Recém Náscidos, Cnança, Adolescent€ Adulto, MulhêrE ldoso );Procssso
Do Cuidár Em Enfemagem Em Doençás TÉnsmissíveis; Processo Do Cuidsr ún Enremãgem Em Emeígênciâs E Ulgênciási Prccesso Do Cuidar Em Eníemagêm Em

Saúde Mentat E psiquàlnat AdministÉçâo E Gêrenciamento Em Ssúder Sarlde Da Famíliâ E Atêndimento Domicllrai BiossoguGnça Nas Açóes Oê Eníêínagêm;

Enlemagem Em Cenl;o D€ Mats.iat E E;redÍzâção; Programa NacionâlD€ lmunização- Ét@ p.oÍssonal. Noçõss básicãs d6 âdministração pública 6 dirêitôs ê dêvêres do

ssruidor público municipâlde sâlgado - SE,
ENFERMEIRO OBSTETRA
Bioseg!Énçâ Obstética: assislénciã dê snÍêmagem no ciclo gravidico-puerperãl; Analomiâ e lisiologia do ãpãrclho rcprcdutor máscUino ê teminino Gámelogé.ese,

ã6 pâno; Cont€úadê utennâ: Periodos áínicos do pôdo; Assisrência da 6nÍsrmâsem à panurenl6; T6qolosia aproPdadâ pâra assistência ao nascimênlo 6 paíor O parlo 6

se; sgnícâdo êmocionati A dinãÍnicâ da do( Assistênciâ âo parto nomal pélvico ê gemêlari Asslsténciâ irnêdiala ao recém-râscido (RN)i saÚde pêinât6lê prcc€sso

pós,mâiu dade; ptac§nta préviã descotâmento pÉÀauo dê placonra, @âgulopâtias; Molésliã toÍoblásticâr DHEG; Prenhêz ectópicã; Palologia do sislema amnióti@i

isoimunizaÉo âo ralor RÊ; Cardiopatias, diãbêi;s, nêurcpatiãs; Doençâs infscciosás e parâsiláias na gestâçáo; Doenças sex!âlmenle kansÍnissÍvei§: ássistên.iã dê

enÍêrmagem nas dislócias, nas iiteÍ.orênciâs do 3.e 4ô ieriodos, nas ciru.gias gêrâs obsléidcas e ginêcológicasr Hsmote.apiâr Anêstêsia € anãugesia em obsislrrciai

FaÍmaco]og a aptcadâ à enreÍmagem obsrélaca. Ética prcÍissonal. Noçóes básicas dê adminislÉçAo pública ê diÍeitos e deveÉs do s6rvidor público munlcipslde §algado -
SE,
ODONTóLOGO

Onondonia. 7- F;ínacotogiá ê Te.apêulca Apticada a Odonrogiá. s- úâteriais Dentádos. 9. Dêntlstica Ope.atóia. 10- Prólêse DenÉna- 11' Procedimênros clínicôs_

lnregÉdos. 12- Éiicâ p|ofsíonãI. i3-Noçôos básicãs d6 adminisrraçáo públi.â 6 dir6ilos e d€v€rês do sêNidor público municipaldo Salgado-SE.
FISIOTERÁPEUTA
Métodos e tócnicas de âvâtiâçáo, trãlamento ê procedimentos em ísloterâpia. Provas de Íunçáo musculaÍ, Cinêsiologiâ ê Biomecâni€. Análise da marchâ ÉxêrclciÔs

curalrva e Íeáb hâdorâ. Éncá pDr;eonat Noço;s básicas de adminisrraçáo pública e direilos e dev€rês do se ldorpúblico ínuniciPâlde Sâlgado - sE.

BroMÉotco
Colerâ : Etapas ênvotvidss nas cotetas dos matênats, na exêc!çáo e avaliâçâo dos res!íâdos. Causas de vaiaçáo nas dolominâçóês laborabnais. Cônhêcimênlo das

nonnâs de bio " segurançá. Bioqu ímlc€ I Aplicação da íoiomêrria nâ bioqulmicâ cllnlca. Reâlizâç6o € nlôÍpretâçáo dâs d vorsas dosâgêns b oqu ím i6s € hoÍmonais . Funçó6s

hepátca, renat€ r;oidia;a. Causâs de eíros. Urinátise : Exame ds rl nâ d€ uína :Íoalüaçâo e inl€rprstãção. T6slê imunológico paÉ gÍaYrdez. lrnolosiâ I Concêtos geÉis

dê'marcàdorcs cetutãles. Apticãçáo dê enzimâtm!noênsaio. Frxâção do complemênto. lnt€rpBtaçáo dê pmvas §oroló9 cas v.o R L. Proleínâ c í6ativa, Fãicr ÉumatÓide,

prorozootog; e hetmintologiâ: Mortologia, parog6nia ;pid€mioloqE e píoflaxiâ dos sênêros Loishmania, Trypanosma, Ptasmod um, Íoxoplãsma, Giãrdia. EnlãÍnoeba.

exames dâs séries veírnetha e b.anca. Esiudo dãs a;;mias. Allêiaçô6s modológicâs no s?ngue'pe.íéÍico. ÍéóiBs ê ê;mês Íelâcionâdos ao esudo dâ coagulação Êtica

proissonal. Noçóô6 bãsrcas de àdmnElraçàô PUblcá e dÍeltos e dêver€6 do setoidor públco mun c palde Salgsdo - SE'
PSTCOLOGO
1- Te;ria de peEúalidadêi +sicânátise +rcud, Mshine Krêin, Edckson,; - Reicht -Jungi - Adleri- SLrllivan; ' Homeyl ' Fromm; ' RoseÍ§i _ Teonâ Cosniliva de Kellv; '
Top;bq;ã dê L€wini , A âbordagem S = R. 2- Teodás e Técnicas Psicolerápicas. 3- Enircvista Psi@lógicá. 4- Processos dê Mud?nçàs m_Psicolêrapia. 5' DiÍerênças

tn;Nid;issdeCtêssês.6-ClnuÉepeísonaudade:'stalus',pápeleolndv;duo.7-Fatores§ociaisnâÀnomalidãde.8_lntera!àoSoc's|.9_aPscolo€EsÔciâlnoBrâsil.
rO- Àmn*rtrammro psicotósico. 11- Oesenvotvim6nro X A'púnarzaeem. 12- abordas€m Psicológi@ da Educâçáo. 13_ Élica p,ofrssonsl 14_ Noçó6s básicas de

adm nistrâçáo pública 6 direitos e deveres do seNidorpúblico municipâldê Salgado- SE.
FARMACÊUIICO



1- Famáciãr dispensaÉo, rcceiruá o, manipulaçao, inslalações, padronÉ3çáo de medicamenros, conrrole saniláno bgisláçáo peninente. 2-Medicámênlo drogá,
Íamacologa, pDpnedâdes, pêcularldâdes, indicâçóes, gené.icos, íomâs Íârmácêullcas ãlimentaçáo pârenlerâ|. 3-Conlrclê dê qualidade: prccedimenlos, parámetms,
medidas d6 peso e volume, múltiplos e subÍnú ltiplos, soluçóês rmâ s, molâres titulometriâ ânális6s Íísico{ u imicâs. 4- Faímscologiâ: adminislrâçáo de Ínêdicamênlos.

prcnbxià.6- Éticâ proíssonâ|.7- Noçóes bási€s de adm n straÇão públicã e direitos ê dêvercs do sery dorpúblrco mun€ipalde Salgado- SE
TERAPEUTA OCUPACIONAI
1- Atvidades ê Recu6os Íêíapêuücos,2- Fu.damenios da Tsmpla Ocupacional.3- Neurologia.4. Onopedia.5- Palologia de Ôrgáos ê sistemas.6- Saúde Públicá.7-

Dêonlologiâ. 13 - Éica prolissionâ|, 14- Noçóes básicas de ãdminisúãÉo públiE e direllos e dêveres do seNidor público mlnicipaldê Salgâdo - SE.

ANEXO II- MOOELO DE RECURSO

,o ao gâ

cvil
, residsnt€ na R

Bâino--=-,Cidade-, Esiado

prêjud cado, ê devidamente Íundâmêntado, comprovando as alegâções com cilações de artigos, de lesislâçáo, ilens, páginas
juntândo sêÍnpíê que possível cópia dos compíovanles, e alnda a exposição de motivos e argumentos com fundâmentaçóês
Í€íorenciâdo, € âinda, o rêqu€íimênto dêvêíá 3êr digiisdo ou datilografado, câ§o contrário, não soíá ac€ito.

Al{ExO tll- inOOELO OE PROCURÀCÃO ra 3ê.utiliz.do pêlo dndidalo)

MOoELO DE PROCURAçÃO {â 3êí utlllzado polo CANDIDATO)
, (nacionalidad€)

ato se julgar
d€ livros, nomes dos ãutorcs, etc,
circunstanciadas, conÍormê sLrprâ

CEP

Tel

(píoÍlssâo)
idenle nâ Ruâ/Av

-, 

Cidâdê , Eslado , CEP

dê âssinaro Íequerjmento de inscíÉo do Concurso Público da Prefeitura lúun cipal de Salgado - SE, orgaf zado pola Consulplân Consulloria Ltda

lê data)

S€nhor (nomê
(êslado

R,G,
n'_,BarrÍo

paÍa o fm e§pecíÍco

-(ássirâtum)

. PROCU À SER OUTORGADA SOMEIIÍE PELO CAN
)
OIDAÍO, SE MAIOR DE 1E ANOS, EM CASO OA IMPOSSIBILIDADE DE COIÚPARECIMENTO

PÂRA REOUERER A INSCRI çÂo, NA coNo§ÂO DE CANDIDATO

ÂNEXO IV- TIODELO OE ATESÍADO MÉDICO PARA DEFICIENTES

código internâcional da doença (ClDé portadoí da deÍiciênciaAtesto pôía os dêvldos de direito que o Sr. (a)
- 10) _, sendo compatível a deÍiciênciâ apresênlâdâ pelo paciente com as alrbuiÉes do ca.go dê

coníormê Edital do processo d€ seleçáo,

Data:-(nâo superor a 180 dias)
Nomê. assinalurâ e número do CRM do médico especialista na área de deÍciênciâ/doençâ do candidalo e caÍimbo, caso conlrário, o alêstado náo l€É vâlidâdê.

AIIEXO V- ATRIBUICÂO SINTÉÍICA DOS CÀRGOS

NOME DO
CANDI DATO:..........
ENDEREÇO DO CANDIDATOi ..,...............
CARGO: ................... .....N'DA INSCRIÇÃO:
CARTEIRA DE IDENTIDADE No: ...............
Marque com X a prova objeto do rccurso: Português ( ) Mâtemática ( ) Conhec. Espec
ESCREVA OS DADOS DA QUESTAO OBJETO DO RECURSOI

QUESTÃO N" ........................... Gabarito Olicial ( ) Resposta do Candidâto ( )
ARGUMENTAÇÀO DO CANDIDATO:

FORMULÁRIO PARA RECURSO

) Conhec.Gerais ( )

LOCAL E DATAi
ASSINATURA DO CANDIDATO

Terâpeulã Ocupaconal

Iti

h

çã

9

lávg

uticos indiv duãis €/oLr colêtvos.

n*l.tente Socat Ass6tente Socal- CAPS

aTRtBUrçÁO SINTÉÍ|CA DO CARGOGARGO



@rêlêtos; emíú lâudo§ ê p8Íecêrcs cumpir e êplbaí as lois 3 rcgulamenlos da SeclEtana e do SUSi dêsenvolvo. áçó€6 dê
sâúd€ col€tivâi panjcipar de prcc€ssos 6do@tivos 6 d6 vigllánciâ om súdsi phn€jâr. cooÍdênâr conúobí. analisaÍ s
exe.ulff awidad€s de Al€nçâo à Saúdo individual o @lôlivai ásssorâr e píesla. supoíe l&ni@ dê geslào em §aÚde.
.êgulâr os pro..ossos assiste.ciãE (oBánizâ. â dêmândâ â oíêÍtâ ds sêrviço§) .o âmbito do Sbtema Ün'co do Saudo do
Municipo, hlesrândoo com oulros íivoi! do Sistama. Parliciparde lodos os atos peíhentes â Medicinâ: prsscíevsr s âpllcar
s§Dsciãlidades ÍâmacÔulic.s d6 uso lnl6mo 6 €íômo i.dlcadoB 6m l\,ledlclnâ.
D6envotuer ãlividãdês nâ áÉa dos hêdicaf,êntos s coÍohtos, desde a padrcnÉaÉo, pasando pob pr@es dê
aquisiçao, manipl]laÉo, àmszênágên, conlrolê dê qualidado s di§lribuiçáor slp6ryision.,.s ãlividâdos d6s6nvolvklá5.o
sêlor. inclusivê do p€s§oâ|, au{lia. es rclines ô p@6ss6 d€ disponsáçãoi pãrticipâr dâs comrs§ó€s dê pêd.onrzaÉo 3 d.
conúols de iníocÇáo hosp al..6 do âtivid6d65 dâ Íármaco-vioilância, dê açôes dê sa'jdê col€túa o sducaÉo 6m súdô.

EfÍsÍmêm, En,srmsÍo - PSF. Eníomêiro-
CAPS Ení8m€to Obslêira

Administrar, plán6j6r, c@dênàr, êxecuüâa supsrybioí.r o avaliar awi, ãd6s 6 açó6s dê 6nÍ6magem no âmbito da
asistênciâ, nos díêrenlss nlv€is ds comploxrdad6 do Eislêm.; pa.ticipâr dê procêssos sducât,vos, d€ íoÍmação € ds açõ3s
côlêlivas e de vigüàncb sm saúdoi plarcj6r, coordonár, cônlrolâr, anâlisâr, âvãliaí ê êxê.ulâí aüvidsd$ de Atsnçáo à Sàúd6
indivÉuâl e colêlivâ: assesso€r s prosta. suport6 té€nico d6 g6sl2io 6n sâúd€, rcgular os proc€ssos assislsn.iâis (osanirar
s demanda e oíoda do s.Nk;os) no ámbilo do Sisl€mã Unico dê Saúdê do Municipio, int€gÍsndo{ com ollrcs niv6is do

Diagnostcar s lratar aÍôcçõos dã boca, dêntês ê rêgiáo mâxilolacial, utilizando processos clÍnicos ou cirurgco!, pãrâ

orcmovor€ recuDsrara saúdo bucã|6 06râ1.

Programar e êxecutâr as alividâdês de Íslotorapisi acompánhâr o desenvolvimento flsico ds pacienlês, €rsrcitar a
Éâbililãcáo Íísica dos mêsrnos, sequndo ori6nlaÇáo módi@.
Rêâlizârexâmês ê êm lir leldos tôcnicos p€rtinêntês às análisês cllnicas, ass m como târeiás rolacionàdas com â
comDosiçáo, controlê e lorn6cimêôlo dê msdlcamoílos pá.a álendêrâ r6eilãs méd câs, odontológicâs s v€ts.iÍárias

At6nd6n16 de Consullório D6nÉno Conseívar, manlsr € manipular os .quipamonlos s matsíiais dê uso odonlológico, ãssin @mo r6âlizâr procsdimênlos e
condutas de onenlação, mãrcaçéo dê consulias, conlrole dê Íchâs cllnicâs, fcháno ê a.quivo, preparação do paciênto 6
auxilio ao odontóloqo nos alsndimonlos ao§ pâciênl6s.

íécnico em Enrêmrâ!6,n - PSF, Técnico em
En16m.oêm - Ambulâtóío

Preslâr cudâdos dirstos do o.tomág6m ão pâc€nts, com supêtoisáo do eníem€im e/ou do médico.

SALGAOO (SE), 27 ds Junho de 2006.

Jânete Àv€3 Llma Barboaâ
Preíolla Munlclpal
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